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Resumo

Apesar de não ser unânime a ideia de que a internet e as redes sociais têm um papel importante 
na estruturação do terrorismo e no entendimento do mesmo nos dias de hoje, esta ideia é comum 
a um corpo científi co relevante. Este artigo procura entender a produção científi ca que se faz entre 
os termos “terrorismo” e “redes sociais”, realizando uma revisão sistemática, seguindo as orientações 
PRISMA (Page et al., 2021) e aplicada aos motores de busca da Scopus e da Web of Science. 
Após processos de triagem, chega-se a um corpus de 65 artigos com um total de 2635 citações. 
Deste modo, procura-se mapear as 8 principais linhas de pesquisa identifi cadas e seguidas nessa 
produção científi ca, percebendo as suas dinâmicas principais e o relevo relativo de cada uma para 
esta produção científi ca. Os processos de radicalização e recrutamento online, assim como a gestão 
comunicacional de momentos de crise –  nomeadamente atentados terroristas –  dominam a investigação 
científi ca existente. Investigação essa que se foca, maioritariamente, na atividade do Daesh, existindo, 
assim, um défi ce de estudos com entendimentos mais amplos sobre terrorismo, que desafi em visões 
orientalistas. Futura investigação poderá contribuir para esse debate mais alargado.

Palavras-chave: Terrorismo; Redes Sociais; Radicalização; Comunicação de Crise; Revisão Sistemática; 
Orientalismo.

Abstract

Although it is not unanimous the idea that the internet and social networks play an important role in 
structuring terrorism and understanding it nowadays, this idea is common to a relevant scientifi c corpus. 
This article seeks to understand the scientifi c production that takes place between the terms “terrorism” 
and “social media” by conducting a systematic review, following PRISMA guidelines (Page et al., 2021) 
and applying it to the search engines of Scopus and Web of Science. After screening processes, a corpus 
of 65 articles with a total of 2635 citations is obtained. In this manner, it is sought to map the 8 main lines 
of research identifi ed and followed in this scientifi c production, perceiving their main dynamics and the 
relative relevance of each one for this scientifi c production. The processes of radicalisation and online 
recruitment, as well as the communicational management of moments of crisis – namely terrorist attacks 
–  dominate the existing scientifi c research. Such research is mostly focused on Daesh’s activity, thus 
there is a defi cit of studies with broader understandings of terrorism, which may challenge orientalist 
views. Future research could contribute to this broader debate.

Keywords: Terrorism; Social Media; Radicalization; Crisis Communication; Systematic Review; 
Orientalism.

Resumen

Aunque no es unánime la idea de que Internet y las redes sociales desempeñan un papel importante 
en la estructuración del terrorismo y su comprensión en la actualidad, esta idea es común a un cuerpo 
científi co relevante. Este artículo pretende conocer la producción científi ca que se produce entre los 
términos “terrorismo” y “redes sociales” mediante la realización de una revisión sistemática, siguiendo 
las directrices PRISMA (Page et al., 2021) y aplicada a los buscadores Scopus y Web of Science. Tras 
los procesos de selección, se llega a un corpus de 65 artículos con un total de 2.635 citaciones. De 
esta manera, se busca mapear las 8 principales líneas de investigación identifi cadas y seguidas en esta 
producción científi ca, percibiendo sus principales dinámicas y la relevancia relativa de cada una para 
esta producción científi ca. Los procesos de radicalización y reclutamiento online, así como la gestión 
comunicacional de los momentos de crisis – a saber, los atentados terroristas – dominan la investigación 
científi ca existente. Estas investigaciones se centran sobre todo en la actividad de Daesh, por lo que 
hay un défi cit de estudios con una comprensión más amplia del terrorismo, que desafíe las visiones 
orientalistas. Investigaciones futuras podrán contribuir a este debate más amplio

Palabras llave: Terrorismo; Redes Sociales; Radicalización; Comunicación de Crisis; Revisión Sistemática; 
Orientalismo.
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1. Introdução

Os atentados de 11 de setembro de 2001 colocaram a ideia de “terrorismo” 
no imaginário partilhado comum da esfera pública. Vários autores estudaram a 
popularidade que o termo ganhou, quase como se se tratasse de um fenómeno 
inteiramente novo (Boggs & Pollard, 2007; Slovic, 2002). A importância do momento 
foi tanta que, a partir daí, no ocidente passou a ser uma enorme preocupação de 
segurança (Mythen & Walklate, 2006), colocando-se a célula terrorista Al-Qaeda 
como inimigo público (Nayak, 2006). Consequentemente, reforçou-se, na academia, 
o interesse neste tópico (Schmid, 2011), nomeadamente nos discursos e conteúdos 
produzidos após esses atentados, com autores como Shaheen (2001), Altheide 
(2006), os já referidos Boggs e Pollard (2007) ou ainda Baker-Beall (2009, 2014) – este 
último analisando o discurso da “guerra contra o terrorismo” na União Europeia, no 
seguimento da “guerra contra o terror” declarada pelo então presidente dos Estados 
Unidos da América, George W. Bush.

Por sua vez, a internet e a crescente digitalização trouxeram uma era 
caracterizada pela interligação e sobreposição de dispositivos de média (Keane, 
2013), que Lee e Yang (2014) retratam como de uma lógica cross-media, de 
combinação de utilizações entre diferentes plataformas de média. As redes sociais 
são uma dessas plataformas, assumindo enorme protagonismo nas mecânicas do 
dia-a-dia de cada pessoa (van Dijck & Poell, 2013). 

O presente trabalho procura compreender como é que a produção científica 
internacional tem investigado o tópico do terrorismo em interação com as redes 
sociais. Parte de uma perspetiva alinhada aos contributos de Edward Said (2003) e à 
sua teorização em relação ao fenómeno do Orientalismo. Está, ainda, alinhado com a 
postura crítica aos desequilíbrios de representações de identidades não-ocidentais, 
vistas como subalternas, isto é, a ideia do “outro” no mundo ocidental (Spivak, 1988), 
tal como aos demais desequilíbrios de hegemonia (Assimakopoulos et al., 2017). 
Utilizando uma metodologia inspirada na revisão bibliográfica sistemática, realiza-
se um levantamento das principais linhas de pesquisa científica seguidas quando 
se agregam os dois tópicos em questão – “terrorismo” e “redes sociais”. Por fim, 
também se procura compreender se existe um viés islamofóbico e orientalista na 
produção científica em questão.

Entre a Radicalização Online e a Comunicação de Crise: 
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	Deste modo, as questões de investigação que orientam este trabalho são as 
seguintes:

Q1: Quais as principais linhas de pesquisa que se desenvolvem no âmbito da 
produção científica sobre terrorismo e redes sociais?

Q2: Qual a prevalência e relevância de cada linha de pesquisa seguida?

Q3: Existe um viés islamofóbico e orientalista nesta produção científica?

2. Metodologia

	 Este trabalho utiliza as orientações metodológicas PRISMA (Page et al., 2021) 
para o enquadramento e a realização de revisões sistemáticas de literatura, seguindo 
as respetivas indicações de pesquisa do corpus bibliográfico. As orientações 
metodológicas PRISMA foram desenvolvidas inicialmente para o contexto da 
medicina e da saúde, e surgiram para sintetizar as análises do estado da arte de 
uma determinada área do conhecimento, através uma lista de itens. Parte dessa 
lista de itens pode ser aplicada a outras áreas de conhecimento (Page et al., 2021). 
Tal acontece neste trabalho, que segue, deste modo, o exemplo do trabalho de 
Robinson, Cox e restantes autores (2015), que também acompanha as orientações 
PRISMA para uma revisão sistemática da literatura na qual o foco é a junção das 
redes sociais com uma outra problemática social.  Inspira-se nas análises temáticas 
e correspondentes autores (Leeuwen, 1995; Owen, 1984) no método de procura 
de temas comuns após leituras das referências científicas encontradas. É através 
desta conjugação de metodologias que se procura mapear as principais linhas de 
pesquisa da produção científica da área, através das bases de dados da Scopus e 
da Web of Science.

3. Descrição do Estudo e Resultados

Seguindo, particularmente, as orientações propostas pela PRISMA (Page et al., 
2021), começou-se por pesquisar os termos “terrorism” e “social media” nas bases 
de dados da Scopus e da Web of Science, excluindo nesta fase artigos de áreas 
científicas não relacionados com o trabalho, de acordo com a identificação nestes 
motores de busca dessas áreas científicas. Selecionaram-se as línguas portuguesa, 
inglesa e espanhola, porém todos os artigos no corpus final estão escritos em língua 

https://www.scopus.com/search/form.uri#basic
https://www.webofscience.com/wos/woscc/basic-search
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inglesa. Nesta primeira fase, reuniram-se 170 artigos na Scopus e 263 artigos na 
Web of Science, para um total de 433 artigos. Construiu-se uma base de dados, com 
as referências resultantes da pesquisa, com os seguintes dados sobre as mesmas: 
autor(es), ano, publicação, título, resumo, hiperligação/DOI, palavras-chave e número 
de citações.

	 De seguida, para filtrar os resultados foram eliminados todos os artigos com 
menos de 10 citações num motor de busca. Deste modo, nesta fase, o corpus é 
constituído por 33 artigos da Scopus; 57 da Web of Science, compondo um total de 
90 artigos.

	 Numa terceira fase, procuraram-se referências duplicadas. Existem 14 artigos 
presentes, simultaneamente, nas bases de dados da Scopus e da Web of Science; 
19 artigos exclusivamente na base de dados da Scopus e 43 artigos exclusivos na 
Web of Science, reduzindo-se o total para 76 artigos.

	 Numa quarta fase foi feita uma triagem crítica às referências, procedendo-
se à leitura de títulos, palavras-chave e resumos. Desta forma, eliminaram-se os 
artigos que não se focavam em terrorismo e redes sociais, assim como os que não 
constituíam artigos finalizados, revistos por pares e publicados. Assim, o corpus é 
constituído por 12 artigos presentes em ambas as bases de dados; por 15 artigos 
exclusivos da Scopus e, ainda, por 38 artigos exclusivos da Web of Science. O total 
final de artigos deste corpus de revisão literária são 65 artigos.

	 Numa quinta fase procedeu-se à segunda leitura de títulos, palavras-chave 
e resumos dos artigos do corpus, procurando temas comuns. As referências foram 
agrupadas em oito temas, ou seja, oito linhas de pesquisa. São elas: “radicalização, 
mobilização e organização terrorista”; “comunicação de crise e desastre”; 
“islamofobia, populismo, rumores, teorias da conspiração, ódio e violência online”; 
“conteúdos, representações e discursos extremistas/terroristas”; “policiamento, 
criminologia, contraterrorismo e ativismo”; “diplomacia digital e dinâmicas de 
conflito”; “género e terrorismo” e, por último, “terrorismo como ameaça cultural”. 
Foram agregados os números de referências para cada linha de pesquisa, assim 
como o conjunto de citações agregado correspondente. Esses números podem ser 
consultados na Tabela 1. 
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Tabela 1
Número de artigos científicos e total de citações (N) por cada linha de pesquisa 
identificada

Linha de pesquisa (N) Artigos (N) Citações

Radicalização, mobilização e organização 
terrorista

17 746

Comunicação de crise e desastre 14 961

Islamofobia, populismo, rumores, teorias da 
conspiração, ódio e violência online 

9 270

Conteúdos, representações e discursos 
extremistas/terroristas

8 261

Policiamento, criminologia, contraterrorismo e 
ativismo

6 128

Diplomacia digital e dinâmicas de conflito 5 132

Género e terrorismo 4 56

Terrorismo como ameaça cultural 2 81

Total 65 2635

Existem duas linhas de pesquisa que se destacam pela sua marcada presença 
quer no número de artigos científicos, quer no número de citações. “Radicalização, 
mobilização e organização terrorista”, com 17 dos 65 artigos do corpus destaca-se; 
tal como “comunicação de crise e desastre”, pelo seu maior número de citações, 
com 961 das 2635 citações totais. 

Por sua vez, outras duas linhas de pesquisa identificadas podem ser 
destacadas pela menor presença que têm neste corpus. São elas “terrorismo como 
ameaça cultural”, com dois em 65 artigos, isto é, o menor número de artigos do 
corpus; e ainda “género e terrorismo” com 56 citações das 2635 citações totais do 
corpus, sendo, deste modo, a linha de pesquisa com menor número de citações. 
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Também foi calculado o número médio de citações por artigo, de acordo 
com cada linha de pesquisa identificada. Deste modo, daqui pode resultar um novo 
indicador sobre a relevância de cada uma na produção científica, menos influenciada 
pelo acaso de determinados artigos terem uma quantidade díspar de citações. Esses 
resultados estão na Tabela 2.  

Tabela 2
Número médio de citações por artigo científico por cada linha de pesquisa 
identificada

Linha de pesquisa
Citações por artigo 
(uma casa decimal)

Radicalização, mobilização e organização 
terrorista

43,9

Comunicação de crise e desastre 68,6

Islamofobia, populismo, rumores, teorias da 
conspiração, ódio e violência online 

30,0

Conteúdos, representações e discursos 
extremistas/terroristas

32,6

Policiamento, criminologia, contraterrorismo e 
ativismo

21,3

Diplomacia digital e dinâmicas de conflito 26,4

Género e terrorismo 14,0

Terrorismo como ameaça cultural
 40,5

Total 40,5

Segundo os resultados da Tabela 2, a linha de pesquisa “comunicação de 
crise e desastre” destaca-se por ter o maior número médio de citações por artigo, 
com cerca de 68,6. Num relativo equilíbrio para o segundo lugar de destaque – 
porém já distanciada em mais de 20 citações em média por artigo – surgem as 
linhas de pesquisa “radicalização, mobilização e organização terrorista” com cerca 
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de 43,88 citações por artigo (a mais presente em número de artigos e a segunda 
mais presente em número de citações); e ainda “terrorismo como ameaça cultural” 
com cerca de 40,5. Curiosamente, a linha de pesquisa “terrorismo como ameaça 
cultural” é a última no que toca ao número de artigos e a penúltima no que concerne 
ao número de citações.

Ainda segundo os resultados da Tabela 2, assinala-se a linha de pesquisa 
“género e terrorismo”, que com 14 citações por artigo é a que apresenta menor 
número médio de citações (sendo também a penúltima no que toca ao número de 
artigos, e a última no que toca ao número total de citações no corpus).

3.1. Radicalização, Mobilização e Organização Terrorista 

Esta linha de pesquisa registou o maior número de artigos científicos do 
corpus (17 em 65) e o segundo maior número total de citações (746 de 2635). Abarca 
trabalhos que estudam como são feitos os processos de radicalização online, tal 
como é que as organizações terroristas se mobilizam, comunicam e, eventualmente, 
recrutam pessoas através de métodos online, nos quais se incluem as plataformas 
de redes sociais. Klausen (2015) – que é a autora do artigo mais citado desta linha 
de pesquisa (192 citações) – começa por apontar a ideia de que as células terroristas 
utilizam um largo conjunto de plataformas online que vão desde o Ask.fm ao 
Facebook, do Instagram ao Tumblr, ou do Viper ao WhatsApp. Esta autora assinala, 
porém, o papel de relevo e popularidade do Twitter para todo o conjunto de fins 
congregados nesta linha de pesquisa, nomeadamente por ser uma rede social que 
funciona de melhor forma em contextos de acesso à internet de gerações anteriores 
ao 3G e ainda no uso pessoal e imediato de um telemóvel. Outros autores incluídos 
nesta linha de pesquisa referem ainda a utilização do YouTube como importante 
ferramenta de comunicação por parte de organizações terroristas  Pedersen et al., 
2018; (Awan, 2017; Silva & Crilley, 2017; Tsesis, 2017; Wignell et al., 2017).

A comunicação de grupos terroristas é estratégica, até no que toca a 
desvios de informação secreta. Nesse sentido, poderíamos falar da existência de 
uma dualidade entre a comunicação em força pela internet e o secretismo típico 
de um grupo terrorista que pretende escapar-se dos seus oponentes policiais e 
governamentais. É também por isso que, segundo Klausen (2015, p. 2) “existem 
evidências de que as comunicações dos combatentes são restringidas e apenas 
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militantes de confiança mantêm um grande volume de atividade nas redes sociais”. 

A generalidade dos textos desta linha de pesquisa centra-se no Daesh1, e de 
como este grupo terrorista beneficia, se expande e fortalece através da internet e das 
redes sociais (Al-Rawi, 2018; Awan, 2017; Bastug et al., 2020; Conway, 2017;  Golan 
& Lim, 2016; J. Johnson, 2018; N. F. Johnson et al., 2016; Klausen, 2015; Kohrt et al., 
2016; Pedersen et al., 2018; Reynolds & Hafez, 2019; Schils & Verhage, 2017; Silva & 
Crilley, 2017; Tsesis, 2017; Wignell et al., 2017). Há também referências à Al-Qaeda, 
analisada sobretudo, nesta parte do corpus, por Rudner (2017), porém num contexto 
daquilo que refere como “electronic jihad” ou “E-jihad” (Al-Rawi, 2018). Essa é uma 
ideia mais generalista e que pode englobar também as estratégias online do Daesh 
ou qualquer outro grupo associado à propagada ideia de guerra santa por detrás do 
que é referido como jihad, apesar desta associação simplista de jihad a terrorismo 
não ser precisa, e perpetuar também estereótipos (Silva & Crilley, 2017) orientalistas.

Não existe unanimidade científica nas ideias de que a internet beneficia o 
aumento do alcance de grupos terroristas ou que gera novas possibilidades de 
radicalização. Aliás, Conway (2017) refere ressalvas que outros autores levantam 
sobre o papel da internet nos processos de radicalização. Por sua vez há autores 
que aludem a exemplos de criação de equipas e movimentos terroristas por via 
da internet e das redes sociais. O Rayat al Tawheed é mencionado como exemplo, 
sendo uma comunidade online de produção de conteúdo virtual, sobretudo, sobre 
“mártires” britânicos recrutados. Conteúdo este disseminado pelo Facebook, 
Twitter, Instagram e YouTube (Wignell et al., 2017). Ainda outros autores deste corpus 
destacam o Daesh como uma organização terrorista com um benefício incomparável 
a outros grupos terroristas anteriores por força do poder e da velocidade da internet 
em termos de recrutamento e alcance mediático (Johnson et al., 2016). 

Uma vertente desta linha de pesquisa passa por procurar justificações para 
o recrutamento, centrado na sua maioria em casos de homens ocidentais brancos 
que são radicalizados também devido a esta mobilização estratégica online destes 
grupos terroristas. Aliás, pode até existir uma falsa sensação de pertença virtual, 
de tal forma que se pode falar de um fenómeno de pessoas “auto-radicalizadas 

1 Por decisão autoral, neste artigo qualquer menção a IS, ISIS ou ISIL (apesar de serem as formas mais utilizadas no corpus) é 
convertida em Daesh, visto que esta forma implica uma menor associação desta particular organização terrorista ao Islamismo 

como um todo, ou sequer à ideia de um verdadeiro estado que se assuma como islâmico, de facto, tal como aponta Khan (2014).
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sem conhecida história prévia de extremismo ou ligações a lideranças extremistas” 
se sentirem inspiradas “a agir sem, de facto, pertencerem a um grupo” terrorista 
(Johnson et al., 2016, p. 2). O trabalho de Cohen et al. (2014) também parte da 
radicalização individualizada e sem pertença, porém no contexto do fenómeno do 
radicalismo solitário – tipicamente menos letal e perigoso que o organizado por 
grupos - neste caso no seguimento dos ataques terroristas do norueguês Anders 
Breivik. Este tipo de trabalhos pode ser importante, para desbloquear a tendência 
encontrada e disseminada pelo discurso mediático e até pelo público online 
(Silva & Crilley, 2017). Tendência essa que inclusive se encontra neste corpus, de 
retratar grupos terroristas fundamentalistas islâmicos na generalidade das vezes 
em que se analisa o terrorismo nas redes sociais, neste particular caso no âmbito 
da radicalização, mobilização e organização por plataformas online como as redes 
sociais. 

3.2. Comunicação de Crise e Desastre

Esta linha de pesquisa registou o segundo maior número de artigos científicos 
do corpus (14 em 65) e o maior número total de citações (961 de 2635), apresentando 
assim o maior número médio de citações por cada artigo (68,64).

Aqui, a produção científica é menos centrada, por inteiro, no fenómeno do 
terrorismo. Na verdade, tende a aparecer como uma ilustração possível de um 
acontecimento desastroso ou catalisador da sensação da crise. O foco está nos 
modos como ocorre a comunicação na era digitalizada perante desastres. É o caso 
de ambos os artigos com mais citações desta linha de pesquisa, respetivamente 
com 300 e 290 citações (Houston et al., 2015; Palen et al., 2009). Também é 
estudada a comunicação no sentido de a tornar uma ferramenta eficaz para lidar 
com desastres e crises, quer do ponto de vista tecnológico (Bean et al., 2016) como 
da sua utilização institucional e organizacional (Fraustino & Ma, 2015).

Quando um desastre ou uma situação de crise ocorre, a programação habitual 
nos média tradicionais é substituída por uma cobertura extensiva dessa situação (Al 
Nashmi, 2018). Por sua vez, pode ser sugerido que coberturas extensivas “podem 
levar as audiências a percecionar o mundo como um lugar bem mais desastroso do 
que na verdade é, especificamente em termos da probabilidade de ser afetado por 
um evento potencialmente traumático para uma comunidade como um desastre 
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natural ou um ataque terrorista” (Houston et al., 2018, p. 6). À comunicação é 
incutida a responsabilidade da construção de significado durante crises e desastres 
(Ruggiero & Vos, 2013), sendo que as redes sociais podem ter um especial papel 
nessa resposta à necessidade de processos de construção de significado (Gascó et 
al., 2017).

Parte dos artigos desta linha de pesquisa explora a comunicação de 
desastres e crises a partir de ataques terroristas específicos mais recentes, já numa 
era de uso massificado das redes sociais, sobretudo os atentados de novembro 
de 2015 em Paris (Al Nashmi, 2018; Garcia & Rimé, 2019; Jong & Dückers, 2016), 
os atentados do mesmo ano em Bruxelas (Jong & Dückers, 2016; Rauchfleisch et 
al., 2017), os atentados no mercado de natal em 2016 em Berlim (Bean et al., 2016; 
Fischer-Preßler et al., 2019), ou o atentado em abril de 2013 na maratona de Boston 
(Liu et al., 2016; Williams et al., 2017). Apenas este último não foi conectado ao 
Daesh, o que corrobora a tendência no corpus de se estudarem grupos terroristas 
fundamentalistas islâmicos quando se aborda o terrorismo como evento desastroso 
e catalisador de comunicação de crise. 

3.3. Islamofobia, Populismo, Rumores, Teorias da Conspiração, Ódio e Violência 
Online 

Distanciada das frequências das duas linhas de pesquisa mais presentes 
no corpus, esta linha é a terceira mais presente em função do número de artigos 
científicos e do número total de citações (nove artigos e 270 citações).

O artigo mais citado (reunindo 142 citações) situa-se no contexto político 
atual atento ao crescimento de partidos políticos de extrema-direita e respetiva 
manifestação online, tal como analisa e mapeia o populismo e os tópicos que os 
ligam (Alvares & Dahlgren, 2016) como a crítica à imigração, sobretudo de imigrantes 
provenientes de países árabes para a Europa. Esse artigo também recorre a uma 
ideia estereotipada de jihad como abordado anteriormente por Silva e Crilley (2017). 
O medo do terrorismo, em particular com análise dos atentados de Paris, pode 
incrementar o fenómeno do ódio online (Oksanen et al., 2020). O ódio e o conteúdo 
de extrema-direita não parecem escapar, inclusive, às novas redes sociais como o 
TikTok (Weimann & Masri, 2020).
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Van Buuren e de Graaf (2014) exploram a islamofobia existente em contextos 
como o dos Países Baixos, e consequentes manifestações dessa islamofobia de 
partidos de extrema-direita online, particularmente, em fóruns de sites marroquinos. 
Outros autores fazem um trabalho semelhante, desta vez na Hungria e na Polónia 
(Goździak & Márton, 2018). Já Siapera (2019) explora os discursos supremacistas, 
naquilo que caracteriza como “ambiente de racismo digital”.

Também marcam presença nesta linha de pesquisa trabalhos que retratam a 
questão das notícias falsas e circundantes fenómenos como os rumores (Kwon et 
al., 2016), a desinformação (Innes et al., 2021), as teorias de conspiração ou aquilo 
que pode ser designado de fringe. Corresponde ao conceito de fringe um conjunto 
de ideias ou crenças rejeitadas, marginalizadas (Barkun, 2017). Ser fringe implica ser 
algo visto como periférico ou fronteiriço, o que pode ter a conotação de extremista 
(Cambridge Dictionary, s.d.). O fringe é cada vez mais legitimado pelo contexto online 
que rodeou a era de Trump (Barkun, 2017). 

3.4. Conteúdos, Representações e Discursos Extremistas/Terroristas 

Apresentando frequências semelhantes à linha de pesquisa anterior, esta 
regista oito artigos e 261 citações. É composta por abordagens mais empíricas, 
aplicando-se metodologias como as análises de conteúdo (Ahmad et al., 2019) ou 
as análises discursivas (Chiluwa & Adegoke, 2013; Dynel & Poppi, 2018) incluindo do 
ponto de vista noticioso (Kwon et al., 2017; Watkin & Looney, 2019).

No artigo de Parekh e restantes autores (2018), sobre o Twitter, encontra-se 
outra aplicação generalista do termo jihad e jihadista como sinónimo de terrorismo, 
contrariando as recomendações de Silva e Crilley (2017). Já Pauwels e Schils (2016) 
investigam as consequências da exposição a conteúdos extremistas em redes 
sociais, encontrando ligação entre essa exposição online e a violência política.

Reunindo 81 citações, o artigo mais citado desta linha de pesquisa parte da, 
anteriormente abordada, crescente relevância de meios online como as redes sociais, 
nomeadamente o Twitter e o Facebook, para a propagação de conteúdo extremista 
(Ahmad et al., 2019), ideia com a qual também começa o trabalho de Tsesis (2019). 
De volta a Ahmad e restantes autores (2019), aí surge uma visão diferenciada, por 
comparação com a análise do corpus até então, já que esse trabalho alarga a noção 
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dos grupos terroristas para além dos usuais Daesh e Al-Qaeda a organizações como 
o Irish Republican Army), as Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia–Ejército 
del Pueblo, o Al Shabaab, os Taliban ou o Hezbollah.

3.5. Policiamento, Criminologia, Contraterrorismo e Ativismo

Esta linha de pesquisa reúne seis artigos e 128 citações. Para esse total de 
citações contribuem, sobretudo, dois artigos, com 38 e 36 citações respetivamente. O 
mais citado desloca-se da análise comum sobre o Daesh ou o Al-Qaeda, decorrendo 
numa cronologia sobre a vaga de protestos e manifestações de 2019 em Hong 
Kong, por vezes, com escalada de violência que pode “assemelhar-se ao terrorismo” 
(Purbrick, 2019, p. 20). O segundo artigo mais citado aborda a crescente digitalização 
e importância do mundo online na vida de cada um, ao ponto de também implicar 
o expandir da dark/deep web, espaços para a proliferação de atividades como a 
organização criminosa terrorista (Stratton et al., 2017).

Apenas um dos seis artigos procura gerar debates sobre o policiamento 
relativo ao Daesh ou à Al-Qaeda e ao seu uso do Twitter (Conway et al., 2019). Cheong 
e Lundry (2012) apresentam o caso de um terrorista solitário do sudeste asiático 
que escapou a autoridades policiais, analisando a apropriação e remediação das 
histórias virais sobre essa particular fuga. Ainda nesta linha de pesquisa encontram-
se análises do Twitter, em função da sua contribuição para o estreitar dos laços de 
cooperação para a segurança entre a Indonésia e a Austrália, que se intensificou 
“especialmente na sequência dos atentados de 11 de setembro de 2001 nos E.U.A. 
e os bombardeamentos de 2002 em Bali, na Indonésia” (Chatfield et al., 2015, p. 
118). Encontra-se ainda uma reflexão sobre o papel das instituições de educação na 
prevenção e como resposta ao aumento dos discursos extremistas e violentos. Esse 
artigo utiliza o caso do sistema de ensino da Finlândia, apontando que a abordagem 
dada ao extremismo ideológico (ou seja, tomando uma posição contraterrorista) é 
uma “significativa afirmação nacional” (Niemi et al., 2018, p. 13).

3.6. Diplomacia Digital e Dinâmicas de Conflito

Esta linha de pesquisa reúne cinco artigos e 132 citações. O artigo com maior 
número de citações (48) analisa a exposição mediática do Daesh do ponto de vista da 
sua “estratégia de diplomacia pública mediada”, adjetivada como “sofisticada” pela 
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“combinação de táticas terroristas sincronizadas com estratégias de comunicação 
para ganhar acesso e exposição mediática, levar a enquadramentos noticiosos 
que servem os seus interesses, e continuamente produzir e disseminar uma marca 
consistente […] que ressoam valores culturais” (Melki & Jabado, 2016, p. 101).

A diplomacia é também central no trabalho de Bos e Melissen (2019), que 
analisam um grupo terrorista e um grupo irredentista, focando-se nos processos 
comunicacionais, usualmente pelos média digitais, entre esses grupos rebeldes e 
estados, processos esses que vão além “de relações quase diplomáticas” (2019, p. 
15). 

Tellidis e Kappler analisam como as tecnologias de informação e comunicação 
têm um potencial de construção de paz após a existência de conflitos, concluindo 
que estas tecnologias apenas podem ser vistas como ferramentas, tendo “papéis 
menos determinantes do que comummente esperado” (2016, p. 13). Zeitzoff (2017, 
2018) é o autor dos restantes dois artigos desta linha de pesquisa, desenvolvendo 
trabalho sobre a influência particular das redes sociais nas dinâmicas de conflito. 
Este desafia a ideia de que as redes sociais beneficiam qualquer movimento de 
rutura, apontando também que mudanças no apoio público (analisado em redes 
sociais como o Twitter) podem reduzir a intensidade dos conflitos, restringindo a 
capacidade de resposta e de luta de um estado.

3.7. Género e Terrorismo 

A penúltima linha de pesquisa mais frequente reúne quatro artigos e 56 
citações totais, tendo assim o menor número médio de citações por artigo (14). 
Todos estes artigos se focam no Daesh. Nuraniyah (2018) e Windsor (2020) procuram 
entender processos de radicalização de mulheres. Ambos os trabalhos utilizam a 
família de palavras de jihad como sinónimo único de terrorismo. Loken e Zelenz (2018) 
também procuram explicar o extremismo feminino no Daesh, abordando jihad como 
um conceito árabe mais global e menos exclusivo do terrorismo, falando nesses 
casos de “jihad violenta” (página?). Esta dupla de autoras pondera que “enquanto os 
recrutas do Daesh participam [no mesmo] por complexas razões, mulheres ocidentais 
parecem ser primeiramente atraídas por um compromisso religioso e incentivadas 
por sentimentos percecionados de isolamento e alienação nas suas sociedades 
originais” (2018, p. 21). Para Windsor (2020), o nível de isolamento parece ser o maior 
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indicador de diferença no recrutamento de acordo com o género. Segundo Pearson 
(2018) existem diferenças de género no que toca ao recrutamento, indicando “o 
poder da internet em, especificamente, radicalizar jovens mulheres online, devido ao 
seu menor acesso ao espaço público” (p. 31).

3.8. Terrorismo Como Ameaça Cultural

Reunindo apenas dois artigos, esta é a linha de pesquisa menos frequente.  
A perspetiva aqui enfoca na destruição patrimonial e cultural causada pelos atentados 
terroristas, neste caso, analisando apenas atentados reivindicados pelo Daesh.

Desta linha de pesquisa, 67 das 81 citações totais resultam de um trabalho 
atento à comunicação nas redes sociais, e ao seu potencial de ameaça, por parte do 
Daesh que incentiva a destruição de património (Smith et al., 2016). Estes autores 
abordam uma nova forma de terrorismo, o “terrorismo socialmente mediado”, que 
“cria novas oportunidades quer para a violência real como simbólica” (2016, p. 181). 
Cunliffe e Curini (2018) partem desse mesmo conceito abordando o Daesh como caso 
particular em que a estratégia de domínio na Síria e no Iraque passa pela destruição 
de símbolos patrimoniais e culturais. Destruição essa que é, segundo esta dupla 
autoral, astuciosamente, abafada pela comunicação online do Daesh, tirando casos 
esporádicos, de modo a não perder o apoio conquistado nestas regiões.

4. Discussão

Apesar de, como ressalvado, não ser unânime cientificamente que a internet e 
as redes sociais beneficiaram os grupos terroristas do ponto de vista comunicacional 
(Conway, 2017), é dessa base que partem os 65 artigos encontrados neste corpus. 
Aliás, várias são as referências à relevância das redes sociais para as estratégias de 
comunicação de grupos terroristas em todas as linhas de pesquisa do corpus. As redes 
sociais são vistas como “plataformas vulneráveis e acessíveis para o fortalecimento 
de um grupo, propaganda, lavagem cerebral e angariação de fundos” (Ahmad et al., 
2019, p. 1). Destaca-se, neste sentido, o Twitter pela sua utilização maioritária como 
rede social de análise, no que concerne aos artigos que se focam numa ou noutra 
rede social. A opção de privilegiar o Twitter como rede social de análise pode ser 
justificada pelo imediatismo caraterístico desta plataforma, e também pelo facto de 
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poder ser utilizada com internet de gerações mais anteriores, requerendo inferiores 
pressupostos tecnológicos (Klausen, 2015).

A abordagem seguida neste artigo não permite uma análise aprofundada da 
produção científica na conjugação entre os termos “terrorism” e “social media”, tal 
como não permite afirmar que o corpus encontrado corresponde à totalidade da 
produção científica sobre os tópicos, tendo em conta que parte de pesquisas por 
palavras-chave específicas apenas nos motores de busca da Scopus e da Web of 
Science. Aliás, este trabalho está consciente de que o entendimento do número de 
citações como indicador de relevância científica também não é unânime, sobretudo 
tendo em conta que o número de citações de um artigo é alterável, mas não segue 
necessariamente uma lógica linear e apenas cronológica. Porém, esta abordagem 
permite que se identifiquem linhas de pesquisa através de artigos já citados, 
permitindo ainda que sejam geradas discussões sobre a relevância atual e futura 
das mesmas linhas de pesquisa. 

Em relação às questões de investigação que orientaram este trabalho, e em 
resposta a “Q1: Quais as principais linhas de pesquisa que se desenvolvem no âmbito 
da produção científica sobre terrorismo e redes sociais?” destacam-se “radicalização, 
mobilização e organização terrorista” e “comunicação de crise e desastre”. Estas 
duas linhas de pesquisa destacam-se do restante corpus, quer a nível de número 
de artigos (17 e 14, respetivamente) como a nível de citações totais (746 e 961, 
respetivamente). Estes números encontram-se na Tabela 1, que juntamente com os 
dados da Tabela 2 respondem a “Q2: Qual a prevalência e relevância de cada linha 
de pesquisa seguida?”. O interesse parece ser, desta forma, mais preponderante 
nos entendimentos de como os grupos terroristas comunicam online e assim se 
organizam e recrutam, ou do ponto de vista de como a comunicação digital se altera 
em momentos de crise como atentados terroristas. Deste modo, há indicadores de 
vieses islamofóbicos e orientalistas na produção científica analisada, o que responde 
a “Q3: Existe um viés islamofóbico e orientalista nesta produção científica?”. Por outro 
lado, a interligação destas questões com dinâmicas e nuances de género, tal como a 
investigação do terrorismo como potencial ameaça cultural e patrimonial aparentam 
ser linhas de pesquisa menos aprofundadas e de possível menor interesse científico 
geral, apesar de terem corpo científico suficiente para possibilitar a identificação dos 
mesmos neste trabalho. 
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Há, porém, a assinalar a particularidade de uma larga maioria dos artigos 
centralizar-se no Daesh. Possivelmente deve-se, segundo Melki e Jabado (2016, 
p. 92), ao facto de “as estratégias de comunicação e terrorismo [do Daesh] terem, 
ultimamente, ganho a atenção de analistas e investigadores, particularmente 
investigadores ocidentais e jornalistas que estão assustados com a habilidade do 
grupo” no que toca ao recrutamento em países ocidentais. Justificar-se-ia, assim,  
a centralidade da linha de pesquisa mais frequente (aliás, a questão do recrutamento 
e radicalização surge ainda em artigos fora desta linha de pesquisa). Em simultâneo, 
também se justificaria a tendência de centralizar o Daesh como objeto de estudo. 
Contudo, podem ser levantadas questões sobre essa uniformização do conceito 
estudado de terrorismo à atividade levada a cabo pelo Daesh. Há, inclusive, 
linhas de pesquisa sem menções a qualquer outro grupo terrorista ou a terroristas 
solitários não afiliados. Futura investigação poderia procurar realizar análises mais 
aprofundadas sobre este possível viés da produção científica, tal como dos média 
no geral, em homogeneizar a totalidade das representações de terrorismo estudadas 
ao Daesh. Desta forma, contribui-se ainda para a literacia sobre termos como jihad, 
cuja utilização na generalidade dos artigos é vista como familiar de “terrorismo”, 
contrariando os seus significados mais latos (Silva & Crilley, 2017). Por conseguinte, 
há caminho a aprofundar sobre as possibilidades de existência do Orientalismo 
marcar presença na produção científica sobre terrorismo e redes sociais, incluindo e 
indo além das linhas de pesquisa identificadas neste corpus. 
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